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XIII Dominga depois de 
Pentecostes

A conteceu  q u i  indo 
Jesu s  pava J e r  usai ara, a- 
t ravessava  o pa iz  da Sa- 
m aria  e da Galiléa. Ac 
e n t ra r  n um a aldeia  s&hi* 
ram -lhe  ao encontro  dez 
leprosos que p a rá ram  á 
d is tancia , e puzeram -se a 
gr ita r :  «Jesus, nosso m es­
tre , tende compaixão de 
nós» ! (1)

Assim que os viu, d is­
se - lh e s  Jesus  : «Id© - mos­
tra r-vos  aos sacerdotes«.E  
aconteceu que, em quanto  
elleô i  a m / íc a r a m  c u ra ­
dos. (2)

Um delles, vendo-se c u ­
rado, voltou p a ra  trás, 
glorifícundo a  Deus em 
a l ta  voz e lançou-*e aos 
pés de Jesns, com o rcs- 
to por te rra  dando-lhe g ra ’ 
ças. Ora, este homem e- 
ra  um  sam aritano .

Então , pergun tou-lhe  J e ­
sus : « Não foram [cura­
do todos o d e z  ? Onde 
estão pois, oos outros n o ­
ve ? (3) Não" se achou quem 
voltasse \e desse gloria a 
Deus, einão este ex tra  ngei' 
ro.» (4 E  lh e  disse: «Le­
van ta - te  e vae que a tu a  
fé te  salvou.» (5)

(1) Mesmo em viagem, o Sal­
vador espalha o bem por toda 
parte. Aprendamos a praticar 
como elle, o bem, a caridade,nos­
so dever emfim, em todas as ch\ 
eumstancias da vida, nesta via­
gem para a eternidade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, como a lepra a 
imagem 'do peceado. Como elles 
Não deixemos que Jesua passe 
ao nosso lado, indifferentes aos 
seus beneficios. Corramos ao seu 
encontro para que nos livre da 
lepra do peccado; f não percamos 
o momento da graça que não 
sabemos -se voltará ou tra  vez.— 
Estes leprosos estavam á porta 
da cidade, e pararam  á certa 
distancia de Jesus, porqne lbes 
era vedado o commercio com os 
outros homens afim de não se 
contaminarem. Assim o homem 
vicioso, attingido pela lepra es

o Senhor : «Ide m ostrar vos ao 
sacerdote». Ide confessar lhe as 
vossas faltas, mostrar-lhe a vossa 
consciência em 'todo o seu lasti­
mável estado. Mas o padre da 
Nova Lei, não 9óaaente verifica 
os casos de cura, como ainda p u ­
rifica realmente, ptlo poder que 
lhe foi transm ittido pelo Divino 
Mestre. E  m uitas vezes acontece 
que, mesmo antes de ajoelhar-se 
aos pé? do confessor, jó o pecca- 
dor está realmente perdoado,por- 
que a contricção perfeita unida  
ao desejo sincero de confessarei, 
só por si é bastante para nos a l­
cançar o perdão.

(3) Estas mesmas palavras nos 
diz ainda e repetidas vezes, o 
Deus da Euchareatia : «Não são 
tantos e tão numerosos 09 que 
eu purifiquei ptlo Baptismo,pela 
Penitencia, 9 até mesmo pela Sa­
grada Communhão, sobre tudo 
no tempo pasqual ? Onde estão 
elles? Oh! Jesus os conhece, se­
gue-os com seu olhar de Pae de 
misericórdia, a todos e a cada 
um; não os perderá de vista até 
o dia das contas supremas, no 
tribunal divino.

(4) O reconhecimento deste ho* 
mem ó tanto mais digno de e- 
logio, quanto, por ser samarita- 
no, e antipathico aos judeus, es­
tava menos obrigado do que os 
outros, que eram da raça de 
Jesus. Assim vemos frequente­
mente, um peceador convertido 
expandir-se em acções de graças, 
emquanto christãos, que se di­
zem piedosos, permanecem indif­
ferentes aos favores recebidos.

(5) A  tua fé te salvou ! Tambem 
os outros nove deveram a sua 
cura á fé  com que obedeceram 
á determinação do Divino Mes­
tre, mas só este agiu conforme 
a sua fé e segundo as suas aspi­
rações; só este voltou a dar g ra­
ças e a proclamar bem alto o 
stu  nome do seu Salvador. Por 
isso só foi louvada a fé deste sa- 
maritano.

0  D IA  D A  V ID A ■■I

(IN ÉD ITO )

An andorinhas,  era bando, 
corta ra  os are», chilrendo, 
num a alegria  paga...
IN F  A N C IÁ ...G raça e candura...  
U m a adoravel doçura...

L uz ...— M AN H Ã.

A briaa passa contente , 
b randam ente ,  frouxam ente.. 
R e ina  por tudo alegria...  
P r im avera .. .  MOCIDADE... 
I llusõei.. .  Felicidade... 

M EIO-DIA

Nu alvo calice do lírio, 
num  ineb rian te  raãrty rio ,  
um arom a esplendido arde... 
Saudade... V E L H IC E .. .  Tudo 
tão  silencioso, tão  mudo í...

Sombras...T—T A R D E .

Y tu

A lua pa ira ,  gelada, 
num  céo escuro engastada...
Sopra o vento, qual açoite,.. 
Phan ta sm as .. .  Padeeiraento ...  
M O RTE... P ran to . . .E squec im en to .  

Trevas...  N O IT E

Fontoura Costa

estrangeiro... Gente d’eate ]aez 
póde collocar*se com justiça, na

outros religiosas no B rasil.— o 
sr. Rocha Pombo desfaz por com

historia, ao lado de Joquim  Sil- pleto suas &ffírmações contra es 
verio dos Reis Cabalar et re/£-]benemeritos Jesuítas. 
qua. I O trecho que V. S. citou pen-

[D}A  União) sando destru ir a opinião de Sou* 
I th e v e  as m inhas palavra», nuda 

tem que ver com a obra da ca-
WALDEMAR TAVARES

Farec© incrível!
As Varias do Jornal do Com* 

mercio  trouxeram  em prim eira 
plana uma noticia qua parece­
ria inacreditável, ei não fosse o 
seu caracter official. Imaginam; 
reuniram-se os assucareiros de 
Recife e {combinaram exportar 
para o extrangeiro 500.000 sac- 
cas de assucar á razão de 556 
róis o kilo, de fórma a valorizar 
o restante da próxima safra,qua 
está {avaliada em 2.400.000 sac- 
cas.

O CATHOUCISM O  
e os

norte - amerioanos

, , Valorizar significa abi vender
piritual,deve ser cuidadosamente por prftçoa asphyxiantes, de 1$500

a 2$000 o kilo para o Brasil. 
Querem ter prejuízo na venda 
para o extrangeiro,com tanto que 
o restante possa ser vendido a

evitado, pois não somente o seu 
exemplo, mas ainda as suas pró­
prias palavras nos trazem o con­
tagio do peccado.

(2) Jesus podia cural-os imme1 
diatamente, mas quer experimen 
tar a sua fé, obediencia e h u ­
mildade. Segundo a Lei, os sa to ?  maior ím patriotism o? maior 
cerdotes deviam verificar e au- deeaíôro? maior vilania? maior 
thenticar os caeos de cura de um | e maios innominavel fganancia 
leproso, para lhes restitu ir os contra os seus compatriotas ?!
direicos perdidos pela infemiida- 
de.

Ora, aquelles homens não es­
tavam ainda curados; ma», por- 
q ue tiveram fé, receberam a gra* 
ça desejada, antes mesmo de se 
apresen taren  aos sacerdotes. —

Resposfa a um pastor 
protestante

ARRÉDA PASCHOAr, QUE 
LA’ VAE FO G O !!

O sr. Pitta, em toda a vasta 
obra de Rochu Pombo e atravez 
dos seus volumes, só citou aquel- 
le trecho do volume 5.° (S.«.dis­
se 6.)

Si o sr, Pitta não bancasse o 
telephone e tivesse lido com at- 
teuçãc o historiador patrício, in­
suspeito, tolerante e consciencio­
so, não se anim aria a dizer ma- 
gistralm eate : «Que fizeram os

^ . v - u v .  t  v  -.m issionários em 4 séculos de ire-
preços fabulosos para seus p a trr jb ilh o s  entre os indios?» 
cios. I O sr. Paechcal, que rae tem

Póde haver maior descaramen na conta de ignorante da histo­
ria  patria, de repetidor de pa- 
totas clericaes, certamente nada 
leu de Rocha Pombo sobre esse 
assumpto. Cita o volume VI 
fàliás V) e nada disse do capí 
tulo V I— Catechese dos selva 
gens, onde sob es titulos; O con­
curso dos m is s io n á r io s O s  p r i­
meiros jesuítas.— O trabalho dos 
primeiros jesuítas [nas diversas 
capitam es,— A s 1 gr andes figuras 
de Nobrega e Ânchieta .— F u n ­
dação de São Paulo.— Acção de

Felizmente o Governo promet* 
te agir com energia centra eesa 
gente. E  é o caso de dizer que 
toda a energia será pouca.

Que tristes tempos vamoa pas­
sando! Haver brasileiros quo 
q u e ira m  a tu íü í l  de seus irmãos,

Tambem a todos nós que cou-jde «eus patrícios e que para ia- 
trahimos a lepra do peccado, d izjso  beneficiem coaa mão ltrg a  o

teehese. Esta eateve encvegue ao» 
jesuítas desde os prim eiros tem­
pos. O trecho de Rocha Pombo, 
no .volum e 5°., se refere «o cle­
ro sacular e não ao cl»ro regu­
lar. V. S. deve guardar bem es­
ta dístincção. Portanto, o trecho 
que V. S. citou, .trecho unica no 
«eu artigo, invocando a auctori- 
dade do grande historiador, na­
da adiantou paru © caso em ques­
tão.

À censura ftíta pelo escriptor 
não attinge o» jesuítas.

Logo seu argum ento nenhum 
valor tem. V. S, eouviu o gallo 
cantar, maa não soube onde can­
tou. A sua ligação telephonica 
falh©u.

Peço ao ar. Paschoal lei* e me­
d ita r sobre os trechos adiante, 
com os quaes quero extasiar sua 
alma mystificada  de protestante.

V. S. achnitte a auetoridede 
de Rocha Pombo; tauto admitte, 
que citou sua obra. para provar 
que os .Jesuíta» nüo prestaram  
benefícios na cateohese dos indios.

Ora, Rocha Pombo faz apolo­
gia dessa obra, no capítulo VI 
do 3o. volume d« Historia do 
Brásii.

Na pagina 347 do referido ca 
pitulo e volume, diz o historia­
dor : «Era preciso contar, poL, 
com um zelo apostolico incom­
parável, que excedeise a tudo 
quanto até alli «e pçdoria espe­
ra r  da abnegação e da caridade 
de creaturas humana», E ’ feliz

mente nestas condições que aô 
lade do poder politice, vae en­
tra r em scena no drama da con­
quista, a figura do missionário.
E ainda uma fo r tu ia  maior pa­
ra a America foi esta de haver 
coincidido com os primeiro* ei~ 
forços do e»iropeu na obra co­
lonial a instituição da celebre o r­
dem religiosa, qne tanto abalou 
o mundo». -s

Leu, sr. Paschoai ? O protes­
tantismo * que ficou abalado 
tam bem !!

Na pagina 352, encontra-se es­
te outro trecho: cDe sorta que 
os padres (jesnitas regulares, ou­
viu er. P itta?) iam iniciar asaim 
o seu apostolado encontrando-se 
de chofre, nas próprias aldeia», 
com as paixões m a h  tremendas, 
características do barhnro: em  
toda a intensidade que lhes da­
vam  as guerras, os grandes vi- 
cios brutaes— a anthropophagia  
militar, a embriaguez e a po- 
Jygomia».

Len bem ? E. V. S. tem a ou­
sadia de dizer que o» jesuita» v i­
ciaram o* indios!!! Viciada esta 
sua logica e sua historia mysti- 

j ficada 1
j E  continúa Rocha Pombo :
’ «CompTehenderam logo o» padre» 
(jesuítas) que * sem sacrifícios e 
sem que se expuzessem aoa maior 
r «  perigos nada couseguiriam, 
tinham  que valer-se de algum 
recurso sobrehumano, de alguma 
arte prodigiosa, capaz de fe rir  a 
indoie daquellas tristes ereatura*. 
Foram, na sua temeridade, met- 
tendo*se pelas aldeias, acarician­
do as creanças, fazendo brindei 
as mulheres, agradande os velho», 
soccorrendo os enfermos, mo3tr*n’ 
do-se com todos invariavelmente 
affectuosos e leaes,de modo a des- 
m enttir, antes de tudo, a fama 
de refalsados qae os colonos ti­
nham íeito>

Na pagina 356, diz o mestre 
«Eis ahi em que condições vae 
o missionário trav a i na America 
a formidável batalha. A lem  de 
todos os tropeços que encontra­
vam  —o im iincto do índio, a sua- 
indcle supertício&a, a feitiçaria  
em toda parte dom inante— ain ­
da a ganancia do colono, que 
não trepidava em  fdefender os 
proprios vidos m ais repellen- 
tes do gentio desde que de tan t# 
dependesse a fo rtuna  dos nego' 
dos...*

Continu&ndo diz Rocha Pombo, 
na pagina 362: «Mas é fecil ima­
ginar de que prodigios de heroie- 
mo tinham de valer se aqnellei 
poucos hemena, inteiram ente es­
púrios de recursos materiae» e 
tendo de sustentar aquellas cre­
anças a custa do proprio traba­
lho, porque as esmolas menos es’ 
cassas qne fossem não eram suf* 
ficieates.

Os padres acceitavam, serenos 
« ufanos, aquella du ra  contingên­
cia, e consagrarara-se ao trabalho 
manual, imposto a todos como 
um dever do ofticio, uni encar­
go do Apoatolado. De sorte que 
aquella hum ilde  obr a na  capi­
tania do extremo sul [despertoux 
logo no prindpío , a attenção g+ 
rã l* e a todos se .afigurava a m ais  
auspiciosa do B r a s i l !

Neste papel de mediador en­
tre as duas raças fo i  o Jesuiia  
de um a inexcedivel dedicação è 
sem pre de um a coragem admira- 

* veh Por mais ferozes que fossem



AFIDBItAÇAO

S e i  dores rheumaticas
Depurando e Tonificando
o SANGUE COM O

TAYU YÁ
5 - -  de -
S; JOÃO DA BARRA

TEREIS SEMPRE c

SAUDE E BEM ESTAR

encheu de cmiosiVade p< r  T e leg ram m as  de F ra n ç a  mígo bondoso para  com to* 
tantos dias, nos obrigando nos coniani que, em S a iu -  dos, o il lua tre  moço gosou
a andar  de n a i iz  para o ar, tré , depar tam en to  do S e n e . sem pre de m u i ta  s y m p a th ia
como que procurando ser  e t Loire , f j i  descoberto um na sociedade i tu a n a ,  onde 
ver com no?sas narinas  esqueleto hum ano que  data
a brisa etaibaLama*da <p de dois mil annos,
noite. O utro  te legram m a, este

Marre m uitp  bem posto de Sandy. nos conta que 
esse nome a e^se p laneta; quando ura. Jaó  P i l l is t r  vi • 
é clle na verdade um pia- java  de aevoplauo dessa ci 
neta baru lhen to , bellícoso, dade par  P b assan t  V alley  
révoluc ionrrio , ou que pe den o luz uma robusta crean

ça pez^ndo trez  lib ras  e 
m e ia .

Io m en o s  a t r a  He in s t ig a ,  
p ro m o v e  b a ru lh o s ,  re v o lu  
çõe- e  c u t r a s  cou«as e s p a n ­
to sa s  e d e s a s tro s a s .

M a r te ,  em  se  a p p iV im ia n '

deixa ínnum eros amigos.
Las tim ando  a  sua r e t i ­

rada. desiumos-lhe as mai- 
oies felicidades em sua no­
va residencia.

as tribus, e por mais excitadas 
que andassem contra cs invasc- 
res,. iam os padres affrontal-as 
afoitamente, mesmo depois que 
muitòs delles pagaram a sua au 
dacife? com o sacrifício da própria  
vida».

E s n a m o ta  n° 1 da pagina 363 
encontra-se este periodo : «£” sob 
este ponto de vista que ê preci­
so contemplar ainda a figara do 
Jesuita .

O'grande papel da Companhia 
na Am erica fo i incontestavelmén' 
te salvar para a civilisação hu ­
m ana o que fo i possível da vas­
ta corrente de povos que estaram  
aqui fàra da historia».

Q uanta verdade e quan ta  ju s ­
tiça, hein sr. P it ta  ?! E  eu não 
leio historia J!

-No fira da pagina 377 (e es­
tancos sempre do, 3o. voljirne e 
no :cap itu lo : VI) P a  este treco.de 
ouro, que  serv irá  pa ia  conven­
c e r p  sr. Paschoal, que em tom 
solerrme de «magister d ix it  af- 
f im a  emphatica mente, - lirnpan 
do o pigarro: «as missões., jesun 
ticas burla ram  dos. por a lgum  
teifipo»:

T inham  os padres enteado as­
sim por eétas partes da A m e r i ­
ca, instituindo como um vasto 
problema de civilisação çhristã, 
e tomando afoitam ente a si a 
causa da raça desventurada. E ’ 
cedo ainda, diz o citado escrip- 
tor, p a r a  julgarm os agora a ac­
ção que coube aq u i  aó prosely- 
tismo cathclico, e para  reconhe­
cer o papei que  compete ao J e ­
su ita  na historia do Novo-Mun- 
do: só compulsando os annaes da 
Companhia du ran te  os dois sécu­
los .que se vão seguir de lueta 
incessante, é que  nos habili ta re­
mos de consciência para  a ju s ­
tiça definitiva. Mas antes de 1759, 
si só á vieta dôs obreiro3 que 
chegam no seu afan, podemos a' 
dçantar a lgum a cousa da sen­
tença f 'i tu ra — -é, pelo menos>esta 
grande sym pathia; esta im m ensa  
veneração com que vemos entrar 
aqui, na nossa obra histórica, o 
concurso de u m  elemento sem o 
qual a nacionalidade e civilisa­
ção que fundam os não poderiam  
ser o que são».

VlU^sè.PiTTA ?~ELEMENTOS SEM 
0 QUAL A NACIONALIDADE E CIVI­
LIZAÇÃO QUE FUNDAMOS NÃO PO­
DERIAM SER-0 QUE SÃO!

— ' '  - ' (Coat inúa)

A 0 co rre r  da p e n n a
M a ite ,  ria a 1 ch i m ia  se c h a - , 

m a c fe rro ; M a r te , n a  m y  \ 
tb o lo h iá  d e s ig n a  c d e u s  da 
g u e r :ra ;e  “l e  j e u x  d e M a r s 4, 
d e  b e m  e pun*  h a n ~ e z  se 
t r a d u z  p o r—  co m o a  te n te s .  
B em  p o sto , p o is , o n e m e  
d e .M a r te  a e sse  p la n e ta  q u e  
ta n t,o . t r a b a lh o  d eu  aoe sa- 
b io í  a s tro n o m o s  e. q u e  no s

do da" T e r r a  . co n s eg u iu  
v o l u c i o n a l  a tc-da.

V e j a m o s  :
A q u i,  em  n osso  c a ro  B ra 

si], t iv e m o s  a m a z h o rc a  de 
Iz id o ro , com  séd e  em  S. 
P a u lo  e ra m if ic a ç õ e s  em  
o u t  os E s ta d o s .

E m  P o r tu g a l  um  g ru p o ;  
de re v o lto so s  a t a c a  o O as 
te l lo  d< S. J o r g e  e te n ra  j 
f a z e r  p e k c li tV r  a  i

General Potyguara
U m a a lm a dam nada, des­

ses que desejam refo rm ar a 
[sociedade pela i l lim inação  

P uxa  ! q . .an tas  cousas de' ■ ^ aS a n ctoridades á  força de 
sastrosas e espantosas não dym nam ite ,  descarregou oi 
nos trouxe  M sr te  com a sua 3en °dio  sa tan ico  na pessoa;

to- a p p v o x im a c ã o  ? do destim ido G enera l Ter-
.^erora. por fa la r em M r t - tu l iano  P o ty g u ara ,  env ian - 

te, quando será q u e  o pia- do-lhe pelo correio um a hor*
neta Venns fica mais p r  xi r ive l m a c h in a  inferna l.que ,
mo da Terra  ? P01 11 m na° ° matou

X IS  ins tan taneam en te ,  deixan-
  jdo-o. poróm, g ravem ente  fe-

MOVIMENTO RELIGIOSO U i d o .
------------------------ j P o rque  essa barbaridade

CTRPULO G A T H O LIC O  con tra  tão  i l lu s tre  m ili ta r ,  
gestão  fí mi nina umd das maiores g lo rias  do

De ordem d > r e v d m ^ S r .  no^ °  e:lfircito ?
P. D irector aviso as cari» I F o r  HGr a^errim o defen-

=  PARA O BANHO —  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

"ARIsfoLIHO"
(Sabão UqUido)

e p u b li
ca dos B u iç a s

N a C h in a  r e b e n t a m u  i rm as q u e  a r e u n iã o  POr ^e g a ^ t la de
n en su l j e r á  lu g a r  no  d ia  

9 do c o r r e n te ,  t e r ç a  fe ira  
á-' 5 1(2 h o ra s  u a  ta rd e .

r e v o l u ç ã o  e o g e n e r a l  L u y  
Llngh S i n g  m a r c h a  c o n t r a  
P e k i n  a f i e n t e  de  50  mi l  
h o m e n s .

A T u r q u i a  p r e g a  a G u e r  
ra  Sa n t a .

T e l e g r a m m a s  de  C o n s t a n  
t i n o p la  d i z e m  q u e  toda  a  
G e ó r g i a  e A z e r b a i d j a n  se 
levH ntar n  c o n t r a  a s  t r o p a s  
dos  p»o vi6 ts de  o c c u p a ç ã o .

Na f j i e c i a  grnpvis d e  al  
b a u e z e s  i n v a d e m  a s - f r o n -  
r e i r a s  do E p i r o .

• Na Ru>s a é d e s c o b e r t a
11 +1 *q!>w>*içrà< r  -  -C O  R  t  F »  O

B o l s h e v b n j O  e c h e f i a d a  p e ­
lo d u q u e  C y r i l l o .

Na P o l o n i a  h o r d a s  d e  
b a n d i d o s  ru ssos ,  marca ,  I-  
z ido ro ,  s a q u e a r a  oi e des t ru i*

Fellecimentos
A p o z  lo n g a  e p e n o sa  en

A sua desolada fami(ía os 
nossos pezames.

Obituario
Agosto—Dia 23, 1 feto, f. de 

João BaptÍ3ta Silveira, ituano;El' 
vira, f.a de Croseencio Chemeni, 
com 45 dias, ituano. Dia 24,- Be 
nedicto, f. de Francisco Thomaz, 
com 6 mezes, ituano; Joana a Po, 
sineri, com 70 aíinos, viuva, ita*

fe rm id a d e , fa lle c e u  s e g u n -  liana’ E uphrssia Alvoe, com 55
d a  fe ira ,  u l t im a  a* 23 h o ­
ra s  o e s t im a d o  fa z e n d e iro
Pedro  G u a rn ie r i ,  c o n ta n d o  ü  Bosari, com 46 annos, 
a p e n a s  63  a n n o e  do e d a d e . italiano. Dia 27, 1 feto,

annos, casada, de Monte Mór.Dia 
26, Silvano, f. de Ambrosio Fon 
seca, com 2 annos, ituano; Biche*

asado, 
f. de

A s e c re ta r ia

IRMANDADE DE STO. ANTO*
NIO

Aviso aos srs. irm&os que a* 
manhã haverá issa as 10 horas O fin ad o  e ra  c a sa d o  com  a  Anna Maria de Oliveira, ituano;
e rennião da Directoria ás 5 ho e x m a . s r a .d .E r m e l  n d a  Sca- M argarida das Dores, com 60
ras da tarde. rQ a , i annos, viuva, de Sto. Amaro;Mft*

e Pa e  L do, e s t im a d o  ria Cetraginl de Almeid8( ’com
m oço  s r . P a s c h o a l  G u a rm -  u  annos, de S. P an k . Dia
e r i,  c a sa d o  co m  h e x m a .s ra  28,Francisco Pedro Silveira A r
d. E d in a  M ila n i.  ruda, com 75, annos,casado, da

P a z  a  sna  a lm a  e p e a a m e s  Cftbreuva* Dia 29« BenerlictoLai* 
a fa m íl ia  e n lu e ta d a ; .  ^  00121 67 ftUBOÍ* V1QV0’ iinan0!

O 3«cretario

No tai e
Festa de N.S.das Oòrea
‘ No dia 8, ás 6 1(2 horas da

tarde, começará na M atriz a fes*

te. com 67
, .  j  Benedicto Corxea Leite> . com 3 t

JLim u ia s  d a  s e m a n a  pas* annos solt9Í ituano. Dia 31, 1 
ta de N, das Dores, constando de s a d ã  fa lle c e u  n e s ta  c id a .e m  feto, f. de Joió Antunes, ituana; 
recitação da corôs anto da Sal- b em  a v a n ç a d a  e d a d e , o co n  j de Araújo, com 62 annos.
ve Rrainha e h ,am com o SS. fo r ta d o  «;om os s a n to s  
Sacramento n* o dia 14. No dia 
15, haverá missa do Communhão

ra m  d iv e rs a s  a ld e ia s  do  d is -  geral as 7 horas da manhã, e 
t r i c r o  d e  S to lb o c z . pratica a tarde, recitação do te r

N o â  fg h a n iM ã o  g r a n d e  co- caQto dss ladainhas eH
n u m e ro  de a fg h a n »  se l e ­
v a n ta m  c o n tra  o E m ir  e 
c e rc a m  a c id a d e  K & bul.

Anniversarios
Fazem anuos.
Dia 7. a exa r-a  d, Olyinpia!^® n e s ta  p ra ç a .

Sa­
cram entos , o venerando an- 
ciãc, sr. F rancisco  Pedro  da 
Silveira  A rruda , sogro do 

m nosso amigo e assign^nte, 
jsr. L u iz  F iorencio  da Sil- 
veir, con .e ituado  negocian-

casado, ituano.

NO" M ex ico  n a  p rc v in c ia  Oiiveiia A guirre, esposa do» O fin ad o  q u e  s e m p re  se
d e » t in g u iu  p e la  s u a  bonda-■r. Luiz de O liveira.

o menino José Bonifácio, filho 
do sr. Angelo D ddou.

Di» 11, o jovon Joftquim Pe­
dro, filho do sr, FranciscoKihel. 

Noisos parabéns.

de G uadala jara ,  bando d 
malfeitores assaltam  @ m a ­
tam  caravanas  de v ia jan ­
tes.

Na I ta l ia ,  em diveiscs 
poruc», c u rum u m f , s e f a s - : C o n t r a c t o 'd e  c a s a m e n t o

O sr. José  de Almeida 
Campos, conceituado, nego­
cian te  na v isinha cidade de 
Salto teve a delicadeza de nos 
p a r t i c ip a r  o con trac to  do 

Nas A n tilhas  um viòlen seu casam ento  ccm  a pren 
to cyclone devasta  as ilhas  dada senhnrita  A ls i r a  A ver

cistae se engalfinham .
Na A llem aiiha cum m u-i 

n istas e bolshevistas prom o­
vem ar/udças.

E  d e s a s tr e s  !!

Bairro do Pinheirinho
Realizou-ee 9olemnemen- 

te no ba irro  do P in h e ir in h o  
na residencia do sr. Igna- 
cio de A rru d a ,  na u lt im a 
sexta  feira, 29 do corrente, 
a l .a  Com m uuhâo de 25

. , , _ c r ianças  m uito  bem p r tp a -
de para  com todoa e p e L * radae peJo di3tincco Sr Jofto 
seu e p in to  jovial,  com que | B ^ ta M o tla . 
cap tava a am izade de todos 
os que com elle t ra tavam , 
era  gera lm en te  estimado,pe 
lo que foi gera lm en te  sen­
tida a sua  morte.

P az  á gua boa a lm a de 
eatholiço fervoroso e s in ­
cero, e no6sos pezames á 
«ua exm a.Fam il ia.
—Tam bem  falleceu eabba- 

do proximo passado, o esti
de M ont-Serrat e Tortola . dos Santos, filha do sr -José mado sr. José Joaquim  de A -

No porto  de Dijon, Hes da Sth-a Santos, rosidenco rauj 0( horuem bom e traba-
panh-s uma explosfto poz em S. Paulo. ihador) contando nes ta  ci.
e m p e n g o o  cruzador  he» A g ra d e c e n d c lh e  a fineza dade um grande  num ero  de 
panhol 'Regina V ic*ona“ . da paitm ipaçao , desde iá  am igü8,que m uito  ssn te  m a

E m  M a r n l r m g  uma g ran  azemos votos de m ui-a fe- #ua mol.te inesperada
de explosão faz voar peios licidade ao fu tu ro  casal. ----------------
ares uma fabrica de polvo- ____
ra. . Dr Araripe Sucupira

Diversos desastres ferro Por decret.o de 2 do cor 
viários se reg is tram  tan to  ren te  foi removido, a seu
aqui. como um diversos ou* pedi de, de*tâ cidade p a ra  a
tros paizes. de A m paro, o sr. Dr. A nto-

M arte, com a siia apprD nio Monteiro de A raripeSu- 
xim ação da T erra ,  conso. cupira , que ha  quasi 4 an* 
gu iu  revo luc ionar as o inc^ .nos  vinha exercendo o car- 
partes  do mundo. E  alem go de Delegado de policia 
disso outros causos expan- deata cidade, 
tosos nos fornecou. < A uctoridade correcta ,e  a*

Buptii
As 8 horas o revmo. sr.P- 

José  Maria Monteiro, m, d. 
V igário  d a P a ro c h ia ,  cele­
brou a missa dando aos neo 
com m ungantes a Jesus  Sa- 
crao  entado pela p r im eira  
vez,e usando em seguida da 
pa lav ra  proferiu um a bella 
aJocuçfto, que agradou ato* 
dos os assistentes.

E m  meu nomo e de to ­
das as possoas presentes  a- 
gradeeemos ao revmo. s r .P .  
V igário , e grandioso acto  
praticado.

Jg n a c iu  d e  A r r u d a

j g - n r a e n a e i  L & 5 ir a 5 i í3 íe í i9 ! f a r a a f íS M  jTJo iíl t 3H 13 í
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p  do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
^  cerebro, dos tecidos em geral

^  —A' VENDA EM TODAS AS PH A R M A C IA ?— Ü

e u . a f u -  i f i i  a t u m  a m s f i í& n s & r u



A PSBKRÀÇÀO

Salão Padre Taddei
-G R A N D IO S O  E S P E C T A C U L O -

DIA 7 I )E  SETE M B R O

A ’s 8 Jj2 horas da noite, será. levado á  scena pe 
los moçca da Congregação M ariana  do Carmo, c  g r a n ­
dioso D ram a-re lig ioso  in t i tu lado  :

Os Tres Nartyres de Cesaréa
EM 4 ACTOS

P erso n ag en s— ‘‘M a m e d e ^  joven  cht-istão ‘de no 
bre linhagem .

“ Cecilio“ , filho de D em ocrito .
“ D em oerito“ , general das regiões de Cesaréa.
“T heophanes“ , ja rd ine iro  de Democrito.
*4Y ic to r in o “, pastorainho
“ M etrodoro“ , philosopho, sm igo  de Democrito.
“ M arcello“ , pro-consul de Cesarea.

“ P lu v io “ , soldado— “ A lb ino“ , soldado 
C en tu riao— Offlcial— Soldados

D enom inação dos Actos: — I o. A T ra ição .— 2o.— 
A perseguição.— 3°. A  prisão .— 4o. Execução, Conver 
são © Glorificação.

Ingresso 1$100
Os Congregadcs penhoradissim os agradecem  ao 

tholico povo desta cidade o seu valioso auxilio  vindo 
ass is tir  a este grandioso espetáculo, que sa rea lisa rá  
am anha  7 de Setem bro em hom enagem  a  da ta  da nos- 
I n d e p e n d e n c a , ____________________________

M A N D IO C A
Compra*se qualquer quantidade

A lam eda Barão do Rio Branco, n. 13 (an tiga  R u a  São 
: t  < F rancisco)— Y T U t

ía n £  r a n s e j t s  e M e j i s a r a a f a

Dr. J. B. do Amaral Grurgel g
Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» è jb

Hospital São João Baptista da Lagôa, do RioVle Janeiro
d

C irurgia geral, viafl urinarias e moléstia» das Senhoras «1
Klns, Bexigas, Uretra, Coração e Pulm ão E

Tratam ento cirúrgico e radical das úlceras recentes 
por processo inteiramente novo.

ou

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticas.

CQNSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 a* 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

Rua do Commercio, 135— Telephone 63—Y T U ,

^ e n a i ê ^ e ^ i i f t s a n j Ê í a i i f i S H t s è n s s R â a ^ g á í a '

es-

Nascimento
Aoha-se ©m festa o lar do sr. 

Juvenal de A rruda Carneiro,cor 
reeto funecionario postal, com o 
nascimento de mais um robusto 
pimpolho.

Serão padrinhos do rece9mnas 
fido, que na Pia Baptismal rece­
berá o nome de Francisco,o nos( 
&o companheiro d© trabalhos sr 
F. Nardy Filho e sua exmo.es

Aos ditosos paes nossas felici. 
tações e  fazemos votos para que 
Deus derrame suas - bençans so' 
bre o., Francesquinho,

CONSORGIÕ~
R©aUzou*sô quarta feira ultima 

o eonsorcio do ^r. José Alves dos 
SaDtos com a senhorita Benedic 
ta Rodrigues. Foram padrinhos 
dos noivos, tanto no acto religio 
to como no civil, os srs. João 
Pire» Guimarães e Paulo Leite 
do Amaral Camargo.

Aos jovens nubentes nosso» pa. 
rabene q que Deus os favoreça.

Hora Santa
Na igreja do Bom Jesus have’ 

rá sexta feira próxima o piedo* 
so exercício da H ora Santa.

Protegei-vos contra

LA ORIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é  p ru d e n te  
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu g ra n d e  alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae somente 
Emulsèo de Scott.

- W f i t e  BRASILEIRA ELECFO MÊCANÍCA

CüRRITELLAS
Vende-se 2 usadas,porém  

em bom estado.
T r a ta r  com João  F e r r a n 

A lmeida P rado .
A gradecimento

e convite
E rm elín d a  frcaravel.i Gu- 

arn ie ir i ,  P asch o a l  G uarnio- 
ri, E d ina  M ilani G u a rn ie ^  
r i ,agradeceio  a  todos os pu- 
le n te s  e am igos que tan to  
conferto  lhes p res ta ram  no 
doloroso tran se  porque pas­
saram  com o fallecim ento  
do seu estrem ecido  esposo, 
pae e sogro

Pedro Guarnieri
ao mesmo tempo corvvidam 
todos os paren tes  e pessoas 
caridosas de sua am izade, 
p ara  ass is tirem  a  missa do 
7°. dia, que m andam  cele­
b ra r  segunda fe ira  8 do cor' 
ren te , ás 7 horas da m a n h a  
na ig re ja  Matriz* Desde já. 
agradecem  áquelle* q u e  
com parecerem  a esse acto  
de religião*

TAGLTO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R u a  Deocleoiena, N. 5-A—Ponte Pequen»—Telep.Cirltde, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação d© motores eléctricos de curto eircuit©. 
Bombas centrífugas e injectora?.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueir**, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
ConjiSncfòs monophaeicos para residencia.
In 3tallaçées autoraaticas^ apropriadas para aba»teciír.»H‘ 

to de aguá em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundo».
Injeetores para construcção d© alicerces, poço», jazida* 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ©strella triângulo a o leoV  a s*co© —

on certos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

PERDEU-SE
uma certa quantia em dinheiro 
da Travessa dó Carmo até a mes* 
ma ig re ja . Pode'9e a pessoa que 
encontrou o obséquio de entre* 
gar a R ua Sta. R ita ,n . 165, que 
será gratificada.

Aviso aos
barbeiros

Pó do a rroz  e Sahílo em 
pó, em pacotes de lp2 kilo.

Loções especiaes em l i ­
tros, pelos preços de Sao 
Paulo , vendem -se na  Casa 
G u im arã es—P ra ç a  P ad re  
Miguel.

Secção de Perfum a vias 
L iqu idação  pelo custo  real, 
devido o au g rae n to ’ de sel- 

los nos s to ck s

Edital de citação
Com prasQ de 9 0  dias
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo M arques,Juiz de Direi* 
to nesta Comsrca de Ytú, etc. 
FAÇO f=aber a quantos este edi­

tal de citação,com pvaso d© noven­
ta diae virem, qüé  por parte da 
Companhia Ituana Força e Luz, 
Sociedade Anonymajcom séde em 
S. Paulo,me foi dirigida a petição 
do têor seguinte: Exm o.Sr.Dr.Juiz 
de Direito de Itú . Por seu advoga­
do e procurador infra assignado, 
(mandato incluso como doc. n. 1) 
diz a Companhia Ituana Força e 
Luz,sociedade "anonyma com séde 
em S. Paulo,© filial nesta cidade 
comarca, que ó [[a presente para ex- 
pôr.e requerer * Y.Exn.o que se se­
gue: l°*que fallecendo nesta comar1 
ca; èrn Março de 1904,D.Anna F a­
ria da Silva,foi pelo respectivo vi- 
uvo-Antonio Fernandes da Silva- 
requerído o inventario dos bens 
deixadas pela finada,inventario es­
se que defacto foi deferido e ini 
ciado por este juizo e cartorio do 
U.Officio. Aconteceu, porem que 
mezes apoz, nntea de terminado es­
se inventario,veio também a falia- 
cer o viuvo inventariaute Autonio 
Fernandes da Silva, pelo que,bem 
ou m al,jurídica ou injuridicam en 
te,nos mesmosauto»,mediante com 
promisso de novo inventariante, 
proseguiu-se no inventario reque- 
ridol(fazepdo-ee afinal partilha e 
adjudicação,não sómente da rnea- 
çãode D. Arma Faria da Silva,mas 
sim e também da meação de seu £i*

to, desta comarca) contendo uma 
casa velha de morada;uma dita pa­
ra  colonos; uma dita de tijolos; u- 
ma dita de aluguel,em frente a es­
tação; cinco ditas de aluguei em 
frente aoChalet do Dr. Octaviano 
Pereira Mendes;um pasto paia  por­
cos; um terreiro para seccaí café; 
dezessete mil e quinhentos pés de 
café formados; doze mil equinhen  
tos pés d© cafés novos e oito alquei­
res de terras,confrontando as te r­
ras da chae&ra com terrae de D r. 
Octa vianoPereira Mendes,com Jose 
de Padua Castanho, com o rio T ie­
tê. com a Companhia Força e Luz 
e com a linha de ferro Ituana,coin 
terras de Luiz da Silva Leite, de 
Octaviano Piques e de Rernardino 
Maria de Ara aja (vide doraentos 
incluso n, 2).IIÍ-Que, por occpeião 
da abertura da succefsão de Dona 
Anna Faria da Silva, foram decla­
rados seus legítimos herdeiros seus 
filhos: Georgim*, então de treze an- 
d o s  de edacle, Antomo, de onse au- 
nos, Noemia, de dez annôs, Hermo 
genes, de oito annos; Anna Rito,de 
seis annos; Guiom ar,de quatroan  
nos; Maria de dois anuos, e El vi­
ra, de anno e meio de ©dade. Mas, 
decorridos os tempos do inventa- 
r ;o. que se arrastou em juiz,o du ­
rante tres annos, por occasiao da 
partilha, que sómente foi feita em 
1907 os bens inventariados foram,

filhosadjudicados apenas a sete 
do casal fallecido, não se encontran 
do mais êntre os seus herdeiros o 
filho de nome Antonio, que então 
devia ter trese ou quatorze annos 
de edade, si é que i.ão faliecera an­
tes da partilha.E  nestas conidições

nado esposo Antonio Fernandes da / f]os immoveis ebemfeitorias supra 
Silva, ou eeĵ a da totalidade da he- idescriptos e divisados, foi at* 
rança (vide documentos incluso ns. | tnbu ida  um a setima parte a cada
2 e 3):-II.quô entre os bens inventa- 
riad os, deecvfptoa sAvaliadps, p ar­
ti Ih tdos, © adjudicados nesse inven; 
ta fio  duplo„déntro de om só pro­
cessado, ex istia. a «Chacara» em 
frente a Estação (município do Sal-

um dos restantes sete filhos e her 
deiros (vide certidão da partilha, 
oífGrecida como documento n. 3{.- 
IV.que, porteriorm ente a essa áa- 
ta, vieram a fallecer as herdeiras 
No©mia Fernandes da Silva •  Ma­

ria  Fernandts da Silva, em »»tôdo 
de solteiras, pelo que a« duas «©\ 
timas partes que essas menores ti 
nham noimmovel questionado,®»' 
tão sendo invetariados, para o fim 
de serem pagos os imposto* respe­
ctivos© adjudicadas essa sétimas 
partes a quem de direito, ou p a r­
tilhadas entre os legitimes* herdei- 
tos d a s  meemes menores, 
que são os restante* filbos do canal 
de Antonio Fernandes da S ilva(vi­
de escript ura offeTecida como do­
cumento n. 4).-V.- Que, cr*scendo 
os menores’acima mencionados, a 
de nome Guiomar r«io a contrahir 
matrimonio çom José Gazzole, e 
mais tard*, por escriptura pubU- 
ca de dezenove de Agosto áe 1901, 
lavrada nas notas do 1°.T eH lliãô 
desta cidade e Comarca de Itú , li­
vro n. 88, a fie. 66, verso, devidâ- 
aaente transcripta no Registro G©- 
ral © deHypotheca» destB comarca, 
no livro n. 3, «ob n. de ordem 6179 
a fia. 102 (videdocumento inciaso 
n. 4), esse novo ©asai vendeu á Re­
querente <as partes d*a ter roa * 
hemfeitoria da chacara denomina' 
d« «Brenha» situada no bairro da 
Estação, da cidade e f vegnezia d» 
No&sa Senhora do Monte Ser rate 
<ie Salto,desta comarca, part©3 
consistentes na setima parte dos 
prédios, paitose terreiros da cha- 
cara; setima parte do* cafeeiros e- 
xistentes na mesma chacara,confor 
me partilha feita e homologada no 
inventario doe finados An tonioFer 
nandes da Silva, e Dona Anna Fa­
ria da Silva, sogro»e paesdos vem 
d*dor«s,coraprehendendo essas vtn- 
das tambçn: os direitos heredita* 
rio9 decorrentes da mort© do» i r ­
mãos da vendedora, por nome Ma­
ria»  Noemi*.-YI.—que, nesta con­
formidade, a Requerente . tm-uou- 
se legitima senhora e possuidora 
livre e desembaraçada de quaea- 
quer onue legae.s ou conveciona- 
es da quinta parte do imraovel de' 
nommado «Chacara Breuha» situ ­
ada .no município de Salto, d»et» 
comarca, descripto e divisado no* 
itens anteriores em communbão 
com os senhores: Hermogenos F er­
nandes da Silva, e sua m ulher D. 
Therezina Bolantin Fernandes d* 
Silva, Arnaldo de Moraes,como ca­
beça de seu casai com D. El vira 
Fernandes da Silva de Moraes,Braz 
Felizzola,como cabeça de seu ‘ca­
sal com Dona Anna Rita Fernan­
des da Silva Felizzola:— e Dom:n- 
gos Fernandes da Silva, este m ora­
dor em lugar incerto e não sabido 
de Portugal, e sua m ulher Dona 
Ger-trudos Ambrosina daSilva,re* 
3Ídente nesta comarca e m unicí­
pio de Salto,onde resiaem tarabem 
os demais condomios; dependendo- 
se esta proporção da ultimação do 
inventario requerido das finada* 
Malvina e Maria, filhas do finado 
casal de Antonio Fernandes da S il­
va, e uma vez que nesse inventa­
rio sejam adjudicados a estes q u a­
tro  herdeiros as quotas qu* lb«s 
corap*tem. £  como náo convenha 
à reqnerentes a coTitinuação do eon 
dominio em que se acha com os 
demais proprietários da «Chacar* 
Brenha» supra descripta © divisa­
da, e ainda porque tal iramov»l 
seja de facil divisão, ó a present» 
para requerer a V. Exa. sirva-se 
mandar que, D. e À. ©sté p»l» car* 
torio do I o. Officio, sejam • intima' 
dos pessoalmente os herdeiros © 
condomiuos que forem encontra* 
dos nesta comürc» e por editaes 
pelo praso da b i  09 que na comar* 
ca não forem encontrados, parana 
prim eira audiência ordinaria d»a 
te Juieo apóz as citaçôe» o term i­
nado prazo edital, virem ver-s»- 
lhes propor uma acção especial d© 
divisão do immovel descripto, di 
visado ná presente inicial, e co* 
nhocido pelo nome de Chacara 
Brenha, assignar'se-lhes o praze 
legal para contestação ou C0 IQpA, 
recorem a Acção,© bem a°sira pã* 
ra louvrem-se em aggrimena©f«§ 
e arbitradores que devem fu ir 
cionar na divisão, e abonarem «s 
despezas delia, ficando, outrosim
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e desde logo intimados para todos 
os demais í.ctcs e 'termos da acção, 
atéfiijul sentença e“.sua execução, 
sob pena de revelia, lançamento as 
demais da lei- PP.,N. V.V.e Ç. d©J. 
pro^esta-se principalmente pelo de­
poimento pessoal de qualquer con 
testante e por provas testemunliaes 
e perleiaes. P. DefeTÍmento.Itú,ao9 
cjnco de Junho de 1924—P.P. À- 
dolpho Nardy Filho. Despacho— 
D. ao I o. Officio. A :  Como .requer. 
Itü , cinco de Junho de 1924. A. 
M arques—Ecomo justificou o àl- 
legado na sua petição rètro  trans- 
cripta, mandei passar o presente, 
com o praso de noventa dias, pelo 
qual cito, chamo e reqúéiro a 
Dommgos Fernandes da Sil* 
va, como cabeça de seu ca^al com 
D. Gertrudes Ambrosinada Silva 
aos demais condominds do imrao- 
vel denominado «Chácara Bre- 
dha»'situado no município de Sal­
to,desta comarca, descripto e divi 
sado na‘petição retro transcripta.- 
bem como a todos quantos presen­
tes ou ausente?, conheci os e igno­
rados, possam ter interesse na divi* 
são do mencionado immovel, afim 
de que venham-á prim eira audi­
ência çfèstê Juízo, que se fizer, fin­
do o dito; praze, para o fim de as' 
sistírem a propositure da acção, lo­
uva rem- se'conra ‘Supplicante em 
agrim€nsores,:arbitra*ioTes q re p ro  
cedem a demarcarão e de visão do 
mencionado immovel « Chacara 
Bfenha», se abonarem as necessá­
rias despezas, sob penas de*revelia, 
lançamento' e as mais da lei, f-ican 
dò, outrodim, desde logo citados 
para todos os demais termos e ac 
tos da cansa até final sentença e 
sua execução.. As audiências deste 
Juizo tem logarás- quartas feiras, 
e quando este dia fôr feriado, no 
d ia imediato, ás doze horas, na sa­
la delia, no edifício da Cadêa Pu 
blioa, á -rna do Commorcio nestp 
cidade de Itú . E p ara  que chegue 

-ao conhecimento de todos a quém 
interessar possa se passou o presen 
te e outros de egual teor, que se­
rão afííxadosnos iogares publicos 
do costume, publicados-pela irn-l 
prensa local e no Diario Official 
da Capital .deste Estado. Dado e ! 
passado nesta-cidade de «Itú, aos] 
doze diae do mez de Junho de 
1924. E u Leobaldo Fonseca, escri­
vão, escrevi.—(a) Frederico R ober 
to de Azevedo Marques.
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P i l h  LiNiCa DENTARIA
DE

■APFO^SO CxiV íiS-
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attend» 
chamados á? fazendas.— Trabalhos em prestaçOea

R u a  do Commercio—123— Y T IT

I!

CCXLdOlS.AlIiTTZE SOI5EL

Oproparado «cientifico para tingir em ce«a

4 0  cO R E S  FIRMES !

— Nfeo m ancha  nem  rom pe oe te c id o s— 
P a r a  lft, algodao, e sdas

I

! !

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

•W ; I

ADVOCACIA EM GERa L
C. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulaçao de casamentos, divorcio*, isênçSe de 

iço militar, executivos,hypothecario e cambial in­
ventários administrativos e orphanologicos, venda» da 
bens Je orphãos, habeos cor pus, fallencias; defezas pe­
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis % 
judiciaes, minutas de escripturaa e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio , 62 Tel. 1 8 9 - YTIT

çornçlío Pinho
T ia ta  de papeis de casa 

mentos, ta n to  no c iv il co 
mo no I ríigioso.— R ua  de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto Y TU '

M ED IC A  E
DO

Dr. B r az Bicudo de Almeida
' Com longa p ra t ica  de  c lin ica  civH e m i l i ta

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.â L inha)

Dispondo de um a op tim a sala  de cürati* 
vos com os mais modernos apare lhos que ga* 
ra n te m  rigorosa asepsia es tá  hab ili tado  a  fa‘ 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens veaioo-uretraes, cautw* 
risações.

Injeções p a ra  t r a ta m e n to  rápido das ane* 
mias, esgotam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeçõea 
fu runcu los  e etc.

Consultas: das 8 as ) 1 d m a n h a n  e das 
4 ás 5 da ta rde .

Consultorio  e R e s id e n c ia  

R ua  do Commercio— 114— Telephone 14 

Y T U *

Pianos Beçbsfrip e Nüsman
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca 
bamento e a estes predicados aliia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM D E  FA M A  U N IV E R S A L  D E Q U E  SÃO 0  

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPO IS

D e A. ] .  Veiga dos Santo»
Prefacio de L E L L I S  V IE IR A

• . >da nesta redacção— Preço £>$00 9

CASA DE P. MARTI NI*

P A D A R I A ^  pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, t munho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
«ena craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
A.0' A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
do ^yorco propositalmente derretida. Esta sccção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
•  publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

À==doces tinos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado?, mãebeuta, creme, pão de Lot. 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommei 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presunto- 
p reparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de lata rias. Bebidas tinas de todas >.s qual* 
dades—nacionaes e extrangeiras—ÇHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R Ã O =  massaB 
fitas  com m uito  capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po 
eendo Soi* escolhidos entre  40 qualidades, nas quaes é empregada 
a m elhor fa r in h a  do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
drega-se com m eticuhso cuidado agua filtrad-1 em FILTROS PAS 
^TEUR.

R u a  c e  S a n t a  R i t a — 8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Emprigadi m

suecesse m  
segniRtes mus- 
tias:
EsoropbulM.

Bouha*
Qoubofia,
InSuomuSM iê M »
GorrúBofl» odKm *
CViaorrbtak
lu ttâ lee.
Espttnluu,
C*DQU» VAMfCMÍ 
R«cfcltâ*as.
Flare» b 
UBoena.
Tuboom 
Samia,
Cryaua.
P.hCWBStiHn»

Convem Marteílar!
F a l t a  d© somno 

F a l ta  d© ap e t t i te  
Pós frios

Esquecim ento  
T o n tu ra  

Desanimo
Medo de m orie

B atim en to  d« coraçfo  
T rem uras  de musculo*

Rosto quen te
Priafto da ventre  

Estrem ecim ento  e susto de noite na eam a 
Bocca ru im  

E m agrecim ento  gera l e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alce#te
AnMlyêido e aprovado pek^lepartam ento  6cr«Z im Smuie

HFlO de Julhm ie  1921, seb n, 91$
Rhcwmtcim m  m m  »  P'  ,  V

rubksm , por ro rta ri*
Affeaflfle» O p Õ »  *- r  _____________

. © eaesito  & Fabríea

Mtru rcg:ía aáa

rw  ■■■■ b Fabuea P H A R M A C IA  
Rn« do Commorcio —115—
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